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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E O COMPLEXO PENSAMENTO HUMANO 
2, coletânea de dezenove capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
congregamos discussões e temáticas que circundam a grande área da Linguística, Letras 
e Artes e dos diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos e estudos sobre leitura 
e ensino.

Estudos linguísticos traz análises sobre gramática, historiografia, enunciação, 
encenação discursiva, aquisição, linguagem, polidez linguística, multimodalidade textual, 
sociolinguística, direitos linguísticos, minorias, variação linguística, preposição e língua 
indígena.

São verificadas, em estudos sobre leitura e ensino, contribuições que versam 
para conteúdos como perspectiva dialógica, intersubjetividade, currículo, formação de 
professores, multiculturalismo, ensino híbrido, ensino de espanhol, aprendizagem de 
crianças e síndrome de down.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 19
INFLUÊNCIA DOS ESTÍMULOS NO 

DESENVOLVIMENTO DA APRENDIZAGEM DA 
CRIANÇA COM SÍNDROME DE DOWN: RELATO DE 

CASO  

Regina Célia Roela
Aluna do Curso de Pós-Graduação de 

Psicopedagogia das Faculdades Integradas de 
Santa Fé do Sul;

Francinéia Aparecida Freitas da Silva
Aluna do Curso de Pós-Graduação de 

Psicopedagogia das Faculdades Integradas de 
Santa Fé do Sul

Thaisa Fernanda Queiroz de Souza
Fisioterapeuta e Enfermeira. Mestre em 

Promoção da Saúde. Docente do curso de 
enfermagem das Faculdades Integradas de 

Santa Fé do Sul;

RESUMO: A Síndrome de Down (SD) é 
caracterizada por um erro na distribuição dos 
cromossomos das células, apresentando um 
cromossomo extra no par 21. Crianças com 
SD apresentam um conjunto de características 
físicas, funcionais e mentais que podem levar ao 
crescimento e ao desenvolvimento anormal dos 
seus organismos, apresentando características 
como: lentidão, seleção de estratégias de 
movimentos não usuais e atraso na aquisição 
de aprendizagem neuropsicomotora. O objetivo 
desta pesquisa foi verificar ás influências dos 
estímulos no desenvolvimento da aprendizagem 
escolar em uma criança com Síndrome de Down. 
Foi estudada uma criança do sexo feminino, 
com 9 anos, com diagnóstico de SD, déficit de 
aprendizagem leve e de linguagem. A criança 
foi avaliada pelo Método de Aprendizagem 

Kumon, a respeito dos comportamentos do 
rendimento escolar e anamnese da responsável 
legal (mãe). Com referência aos dados obtidos 
pela anamnese, pode-se constatar que após a 
estimulação precoce com a equipe multidisciplinar, 
a criança apresentou uma melhora referente às 
habilidades neuropsicomotoras, deambulando 
com aproximadamente 14 meses, coordenando 
suas atividades funcionais, tornando-as eficazes 
para o seu cotidiano. As influências dos estímulos 
oferecidos à criança com SD contribuíram 
para uma melhora na aprendizagem escolar e 
nas habilidades executadas, o que facilitou na 
melhora do desenvolvimento neuropsicomotor. 
Ressalta-se a importância dos estímulos 
precoces oferecidos à criança pela escola, já que 
a instituição apresenta papel fundamental para o 
desenvolvimento de pessoas com necessidades 
educativas, juntamente com o apoio da família e 
da sociedade, proporcionando às crianças uma 
inserção social e, consequentemente, à busca de 
uma qualidade de vida eficaz.
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de Down. 
Aprendizagem. Estímulos.

ABSTRACT: Down Syndrome (DS) is 
characterized by an error in the distribution 
of chromosomes in cells, presenting an extra 
chromosome in pair 21. Children with DS 
have a set of physical, functional and mental 
characteristics that can lead to abnormal growth 
and development. their bodies, presenting 
characteristics such as: slowness, selection of 
unusual movement strategies and delay in the 
acquisition of neuropsychomotor learning. The 
aim of this research was to verify the influences 
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of stimuli on the development of school learning in a child with Down Syndrome. A 9-year-old 
female child diagnosed with DS, mild learning and language deficit was studied. The child was 
evaluated using the Kumon Learning Method, regarding the behavior of school performance 
and anamnesis of the legal guardian (mother). With reference to the data obtained from the 
anamnesis, it can be seen that after early stimulation with the multidisciplinary team, the child 
showed an improvement in neuropsychomotor skills, walking at approximately 14 months, 
coordinating their functional activities, making them effective for their daily. The influences of 
the stimuli offered to the child with DS contributed to an improvement in school learning and 
in the skills performed, which facilitated the improvement of neuropsychomotor development. 
The importance of early stimuli offered to children by school is highlighted, as the institution 
plays a fundamental role in the development of people with educational needs, together with 
the support of family and society, providing children with social inclusion and, consequently, 
the search for an effective quality of life.
KEYWORDS: Duon Syndrome, learning, Stimuli

INTRODUÇÃO
Este estudo de caso é fruto do interesse em aprofundar conhecimentos a respeito 

da importância dos estímulos aplicados às crianças com Síndrome de Down (SD) e, seus 
benefícios para o desenvolvimento da aprendizagem. Com base em estudos de casos 
destas crianças, nota-se que elas apresentam alterações genéticas como todas as 
síndromes, podendo gerar uma deficiência imunológica que acarreta como consequência o 
aparecimento de algumas patologias inclusive a deficiência mental.

Pessoas com Síndrome de Down são caracterizadas como diferentes e, muitas 
vezes consideradas como mongoloides e incapazes de apresentar condições que lhes 
favorecem no processo de aprendizagem, mesmo sendo capazes de adquiri-la.

Referente ao desenvolvimento cognitivo, a deficiência intelectual é considerada uma 
das características mais constantes na SD, contribuindo para o atraso nas demais áreas do 
desenvolvimento neuropsicomotor.

Para que o desenvolvimento da criança com SD seja eficiente, é essencial que, 
desde a infância, a criança seja estimulada pedagogicamente, por meio de atividades 
que enfatizem aspectos cognitivos tais como: percepção, atenção seletiva, concentração, 
memória e linguagem. Ao contrário das crianças com desenvolvimento típico, as com SD 
nascem com limitações em suas funções psicológicas inferiores, sendo: atenção, percepção 
e sensação.

Assim, para que a criança com SD tenha um bom desenvolvimento na sua 
aprendizagem é necessário que desde o nascimento elas sejam estimuladas, pois quanto 
mais precoce isso se der, melhor será o desenvolvimento de suas habilidades, desde as 
mais simples até as mais complexas quando comparadas com outras crianças que recebem 
estímulos em fase tardia.

Em relação aos marcos de desenvolvimento, crianças com SD apresentam alguns 
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atrasos em relação às que não apresentam a síndrome. Há grande variabilidade no período 
de realizações do desenvolvimento em crianças com SD, o qual inúmeros fatores podem 
causar esse atraso, mas o principal deles é a ausência, no ambiente que a criança vive, de 
condições para estímulos precoces e frequentes. 

A criança com necessidades educativas tem plenas condições para se desenvolver, 
principalmente, quando são proporcionados meios que favoreçam esse desenvolvimento, 
ou seja, quando são feitas as adaptações e modificações necessárias. 

O diagnóstico pré-natal da SD permite, durante a gravidez, saber se o feto tem 
ou não a síndrome; este tem várias finalidades, dentre elas: evidenciar a presença da 
síndrome no feto durante a gestação, permitindo que seja dado aos casais preparo 
psicológico, orientações sobre conduta na gestação e no parto, bem como cuidados pós-
natais. A indicação mais comum para o diagnóstico pré-natal é a idade materna avançada, 
já que esta é condição de risco para se ter uma criança com SD. Ironicamente, à maioria 
dos fetos com SD não é dado o diagnóstico no período pré-natal, porque são filhos de mães 
com menos de 35 anos de idade, consideradas jovens para a amniocentese e punção das 
vilosidades coriônicas de forma rotineira. 

Mediante isso, o presente estudo tem como objetivo aprofundar conhecimentos 
baseados em artigos científicos e periódicos sobre a importância e influência da estimulação 
no desenvolvimento no processo de aprendizagem em uma criança com Síndrome de 
Down e os benefícios da estimulação precoce.

EMBASAMENTO TEÓRICO

Síndrome de Down
Síndrome de Down é uma das causas comuns de deficiência mental, sendo 

facilmente diagnosticada no período imediato ao nascimento devido às suas características 
peculiares, sendo a notícia transmitida aos pais por ocasião do nascimento. Atualmente, 
vem sendo cada vez mais preciso levantar a suspeita da síndrome antes do nascimento, 
que é confirmada por meio do exame cariótipo. No âmbito da saúde coletiva e das políticas 
públicas, é possível identificar um maior interesse pela pesquisa em relação a SD com o 
intuito de melhorar a qualidade de vida desses indivíduos (CASARIN, 2009).  

Na atualidade, de SD tema criança tem uma vida mais longa e saudável, sabendo 
que sua qualidade de vida tem mudado ao longo das últimas décadas e, consequentemente, 
aumentado as oportunidades de educação, lazer, emprego, adaptação e integração. 

De acordo com Casarin (2009), no Brasil, não existem dados precisos sobre a 
expectativa de vida de pessoas com SD, acredita-se que esteja em torno dos 50 anos. 
Apesar de toda a evolução, ainda hoje se tem um conceito equivocado sobre a SD, 
imaginando-se que esses indivíduos vivem pouco, não possuem capacidade para viver 
independentemente e não conseguem integrar-se à sociedade. 
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Entretanto, a expectativa de vida ampliada e as novas oportunidades educacionais 
têm transformado o paradigma que identificava as pessoas com SD apenas como deficientes 
mentais, dependentes, doentes e incapazes de se integrar à sociedade.

Com o aumento da expectativa de vida dessas pessoas com SD e associado 
ao seu nível de independência, a promoção de uma boa qualidade de 
vida excede os limites da responsabilidade pessoal, sendo vista como um 
empreendimento de natureza sociocultural. Em outras palavras, a velhice 
satisfatória não depende apenas de ações do indivíduo, mas é resultante das 
interações das pessoas que vivem no seu ambiente (TRISTÃO; FEITOSA, p. 
127, 2008). 

No que refere à promoção da saúde e à integração social de pessoas com 
necessidades especiais, será um dos principais objetivos sociais a serem alcançados neste 
novo século, sendo importante lembrar que as condições ambientais e familiares estão 
relacionadas com o desenvolvimento global do indivíduo e, com ações direcionadas pode-
se promover a capacidade de interação destes com o meio em que vivem em função das 
experiências e das demandas ambientais as quais são submetidos (GLAT, 2003).

 Observa-se no contexto atual, com mais frequência, que essas pessoas têm tido a 
oportunidade de desenvolver suas potencialidades, buscando uma adequação nas tarefas 
da vida diária, alcançando um nível de independência satisfatória.

Os pais quando passam pelo processo de convivência com um filho especial 
percebem a facilidade e a necessidade de conhecer outras famílias que passam pela 
mesma situação, a fim de buscarem melhorias para suas vidas e analisarem a expectativa 
para o futuro de seus filhos. 

De maneira geral, as crianças com Síndrome de Down possuem dificuldades variadas 
no desenvolvimento da aprendizagem e linguagem. Por isso, é importante o quanto antes 
criar um ambiente propício para favorecer a evolução da linguagem e, também, para que 
possam se adaptar, porque agindo assim, melhor será o seu futuro a fim de desenvolver a 
aprendizagem em algumas habilidades, buscando melhorar a qualidade de vida delas ao 
longo da vida.

A sequência do desenvolvimento da criança com Síndrome de Down geralmente 
é bastante semelhante à de crianças consideradas típicas, embora em um ritmo mais 
lento, já que estas demoram em adquirir determinadas habilidades podendo prejudicar as 
expectativas que a família e a sociedade têm sobre elas. 

Atualmente, é comprovado que crianças e jovens com Síndrome de Down podem 
alcançar estágios avançados de raciocínio e de desenvolvimento neuropsicomotor 
(FONSECA, 2004).

Fonseca (2004) confirma que uma vez que as crianças tomam para si 
as normas do grupo, é interessante estudar a presença de alunos com 
deficiência no ambiente regular de ensino, assim como, as interações sociais 
que ocorrem naturalmente entre estes e os demais, focalizando o papel do 
outro como mediador de sua interação social. Ainda, segundo esses mesmos 
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autores, essas informações podem sugerir que as crianças com Síndrome de 
Down têm uma maior tendência a imitar os comportamentos apresentados 
por outras crianças, e não de buscar o seu modelo de atuação junto aos 
educadores.

Por isso, a necessidade da inclusão escolar e social, pois esta favorece a troca de 
vivências, o que possibilita um melhor desenvolvimento das crianças com SD.

Etiologia
Silva (2006) relata em seus estudos que não foi exatamente esclarecida a causa 

da Síndrome de Down. No entanto, alguns fatores são considerados de riscos devido à 
presença destes nas gestações que vem apresentando alterações genéticas. Os fatores de 
riscos podem ser classificados como endógenos e exógenos. Um dos fatores endógenos 
é a idade da mãe, uma mulher com idade avançada apresenta índices bem mais altos 
de riscos, devido ao fato de seus óvulos envelhecerem, tornando-se mais propensos a 
alterações.

Ainda, para o mesmo autor, a SD trata-se de um acidente genético que pode 
acontecer com qualquer casal, em qualquer idade, porém estudos levantam hipótese 
de que alguns fatores têm contribuído para o aparecimento desta síndrome, tais como: 
idade materna ou paterna, disposição para a hereditariedade, disfunções tireoidianas, 
uso indiscriminado de contraceptivos orais, álcool e fumo, exposição ao RX, substâncias 
químicas e agentes infecciosos (SILVA, 2006).

Papel do psicopedagogo na Síndrome de Down
A criança com SD apresenta muitas debilidades e limitações, assim o profissional 

psicopedagogo deve atuar como mediador entre o sujeito e a aprendizagem, investigando, 
diagnosticando e intervindo mediante nas dificuldades. Este profissional também deve 
respeitar o ritmo da criança e propiciar-lhe a estimulação adequada para o desenvolvimento 
de suas habilidades, programas educativos devem ser criados e implementados de acordo 
com as necessidades específicas das crianças.

Em relação ao ensino das crianças especiais, esse deve ocorrer de forma sistemática 
e organizada, seguindo passos previamente estabelecidos, os quais não devem ser 
teóricos e metódicos, e sim ocorrer de forma agradável, a fim de despertar o interesse 
deste aluno. O lúdico atrai muito a criança com SD, pois na primeira infância é um recurso 
muito utilizado, permitindo o seu desenvolvimento holístico por meio da estimulação em 
diferentes áreas da aprendizagem (BISSOTO, 2005).

Aprendizagem das crianças com Síndrome de Down
O desenvolvimento do ser humano é um processo de aquisição de habilidades 

e crescimento, baseado na interação entre fatores biológicos, psicológicos, culturais 
e ambientais, sendo algo complexo, e por isso cada indivíduo tem seu modo de 
desenvolvimento. O desenvolvimento da linguagem é um dos processos mais difíceis, no 
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caso de crianças com SD, ele será expresso por meio de desejos, vontades, necessidades 
e interação com seres humanos.

Silva (2006) diz em seus estudos que a prontidão para a aprendizagem depende da 
complexa integração dos processos neurológicos e da harmoniosa evolução de funções 
específicas tais como: linguagem, percepção, esquema corporal, orientação espaço-
temporal e lateralidade. É comum observar na criança com SD, alterações severas de 
conceitos de tempo e espaço, o que dificulta muito as aquisições e refletem especialmente 
em memórias, além de dificultar muito a aquisição da linguagem. 

 Bissoto (2005) identifica que crianças com SD apresentam uma capacidade 
de memória auditiva de curto prazo mais breve, o que dificulta o acompanhamento de 
instruções faladas, especialmente, se elas envolvem múltiplas informações ou orientações 
consecutivas. Esta dificuldade pode, entretanto, ser minimizada se essas instruções forem 
acompanhadas por gestos ou figuras que se refiram às instruções dadas.

O atraso psicomotor está presente nas atividades que envolvem o equilíbrio, a 
coordenação de movimentos, bem como a sensibilidade, o esquema corporal e a orientação 
espaço-temporal. Para amenizar esta problemática, a estimulação precoce é essencial 
para as crianças, com SD (ALMEIDA, 2007).

Tais dificuldades ocorrem principalmente porque a imaturidade nervosa e a não 
mielinização das fibras podem dificultar nas funções mentais como: habilidades para usar 
conceitos abstratos, memória, percepção geral, habilidades que incluam imaginação, 
relações espaciais, esquema corporal, habilidade no raciocínio, estocagem do material 
aprendido e transferência na aprendizagem.

Lima (1984) diz, em seus estudos, que neste caso a habilidade cognitiva abaixo da 
média geralmente varia de uma deficiência intelectual leve à profunda. Estima-se que a 
incidência é de 1 a cada 800 ou 1000 nascimentos para que seja apresentado um quadro 
de deficiência profunda. Apresentam maior dificuldade de concentração durante médios e 
longos períodos, e por isso, as atividades devem ser estimulantes e suficientes para lhes 
captar à atenção. Isso repercute em dificuldades na aquisição da linguagem oral, devido à 
pequena cavidade bucal e ao próprio atraso provocado pela síndrome. 

Os processos psicológicos básicos mais prejudicados pela presença do cromossomo 
21 são os de percepção auditiva, atenção, cognição, motivação e linguagem (TRISTÃO; 
FEITOSA, 2008). Com a deficiência, a criança desenvolve mais lentamente comparada a 
outra criança sem a síndrome, assim, a aprendizagem de habilidades novas, a atenção 
durante um longo período de tempo e a memorização das coisas que aprende podem ser 
uma tarefa difícil.

Alguns estudos têm mostrado também que as crianças com SD aprendem a ler mais 
facilmente por meio do uso do computador e que a leitura auxilia no desenvolvimento da 
linguagem. Essas crianças aprendem ao usar com maior frequência as palavras que veem 
impressas do que as que ouvem. Provavelmente, porque sua memória visual é melhor do 
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que sua memória auditiva (CASARIN, 2009).
De fato, muitos pesquisadores observaram que os cuidados e a estimulação que a 

criança recebe no ambiente familiar são muito importantes no aprendizado da fala, pois na 
maior parte do seu tempo a criança está com a família. Mesmo com a ajuda de profissionais e 
estimulação no ambiente familiar, ela necessita de um período prolongado para comunicar-
se com um bom vocabulário e articulação adequada das palavras (TRISTÃO; FEITOSA, 
2008).

A utilização de gestos associados à intenção de se comunicar é um incentivo 
para as crianças sempre que não consigam se expressar-se oralmente, sendo que outra 
ferramenta que pode ajudar é o ensino da leitura, haja vista que a escrita torna a linguagem 
visível, isto é, a linguagem passa a ter forma de desenho, porque o que está escrito pode 
ser visualizado durante o tempo que a criança necessitar, dando-lhe tempo de processar a 
informação escrita e recordá-la (LIMA, 1984).

Alguns pontos devem ser sempre considerados como parte importante do processo, 
são eles: estruturar seu autoconhecimento; desenvolver seu campo perceptivo; desenvolver 
a compreensão da realidade; desenvolver a capacidade de expressão; adquirir hábitos de 
bom relacionamento; adquirir destreza com materiais de uso diário; atuar em situações 
do dia a dia; adquirir conceitos de forma, quantidade, tamanho espaço tempo e ordem; 
desenvolver interesses, habilidades e destrezas que o oriente em atividades profissionais 
futuras; ler e interpretar textos expressos em frases diretas; entre outros (SILVA, 2006).

Todas as estratégias de intervenção devem ser elaboradas a partir do nascimento, 
mas, a fase crítica para essa aprendizagem vai de zero a três anos de idade cronológica. 
Essas estratégias visam facilitar o desenvolvimento potencial existente nas áreas de 
socialização, linguagem, cognição, motora e atividades de vida diária.

OBJETIVO
Apresentar por meio de um relato de caso a importância dos estímulos precoces no 

desenvolvimento da aprendizagem de uma criança com Síndrome de Down.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo estudo de caso, sendo que para o 

desenvolvimento do presente trabalho e alcance dos objetivos propostos, optou-se pelo 
estudo de caso. A pesquisa descritiva observa, registra, analisa e correlaciona fatos ou 
fenômenos sem os manipular, procurando descobrir a frequência com que um fenômeno 
ocorre em relação e conexão com outros, sua natureza e características (CERVO; 
BERVIAN, 2005).

Em seguida, após o levantamento bibliográfico, realizaram-se as seguintes leituras: 
exploratória, seletiva e interpretativa dos artigos e a seleção  dos relatos de casos para 
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facilitar a montagem do artigo. Na leitura seletiva, Gil (2010) afirma que após a leitura 
exploratória, precede-se a sua seleção, ou seja, a determinação do material que de fato 
interessa a pesquisa.

Ressalta-se que o levantamento de dados foi realizado nas bases de periódicos 
da BVS (Biblioteca Virtual de Saúde), acessando o LILACS (Sistema Latino Americano 
e do Caribe de Informações em Ciências da Saúde) e o SCIELO (Scientific Eletronic 
Library Online). Foram excluídos os trabalhos não relevantes, as repetições, artigos que 
não apresentavam resumo, periódicos escritos em outros idiomas. A análise dos dados foi 
interpretada seguindo os sentidos das ideias centrais dos artigos.

Sujeito
Foi estudada uma criança do sexo feminino com Síndrome de Down, com idade de 

9 anos, cursando a 2º série do ensino fundamental, da escola CECAFE. O diagnóstico foi 
realizado e comprovado no Setor de Genética do Hospital de Base de São José do Rio Preto, 
após o fechamento do exame de cariótipo e a participação da equipe multidisciplinar com 
intuito de promover um planejamento terapêutico para obtenção de um método específico.

Nos antecedentes familiares, os pais não apresentaram quaisquer queixas 
neurológicas e familiares, com exceção a idade materna que era avançada de 36 
anos. A gestação foi planejada e desejada, a mãe fez os exames de pré-natais e não 
houve intercorrências. No entanto, a mãe relata que a criança nasceu com 39 semanas 
gestacionais, pesando 3,100 kg, estatura de 58 cm e Ápgar de 8 e 10, no primeiro e no 
quinto minuto, respectivamente.

Anamnese
De acordo com o relato da mãe, a criança sentou-se aos 6 meses, mas não 

engatinhou, deambulando com um ano e três meses. As primeiras palavras foram 
produzidas com quase um ano e dois meses, porém, com dificuldade.

Atualmente, a criança é considerada independente, já que somente em atividades 
escolares necessita de supervisão como: desenvolvimento das habilidades linguísticas e 
por apresentar alguns déficits em relação à formação de palavras.

Na realização de atividades cotidianas, a mãe relata ter observado déficits de atenção 
e concentração. Com relação ao aspecto emocional, a criança apresenta instabilidade 
tanto em casa quanto fora, pois algumas vezes comunica-se com dificuldade na linguagem 
verbal. Nas tarefas escolares, o educador também notou pequenos déficits na atenção e 
concentração.

Com 15 meses de idade, a criança iniciou suas atividades escolares, nas quais a 
educadora relatou apresentar um bom comportamento mesmo por ser uma criança com 
SD. Apresentava bom relacionamento com os colegas, interagindo facilmente. Quanto à 
alfabetização, apresentou dificuldades leves, tais como: dislexia e disgrafia (inabilidade 
no desenvolvimento da leitura e da escrita), sendo estas comprovadas pela avaliação 



Linguística, letras e artes e o complexo pensamento humano 2 Capítulo 19 226

psicopedagógica.
Nos primeiros dias de vida, os pais procuraram o atendimento fisioterapêutico para 

que as aquisições neuropsicomotoras da criança fossem estimuladas e evitados possíveis 
atrasos no desenvolvimento, tanto motor quanto na aprendizagem. Com aproximadamente 
3 anos, procurou o Método de Aprendizagem Kumon, para acompanhamento da criança 
durante a primeira infância.

Relato de caso 
Eu, R. C. R, 36 anos, casada, mãe de 2 filhos, educadora, porém, não exercia 

a profissão, tive a L. I. R. Após o nascimento da criança veio o desespero, angústias e 
incerteza, depois de fechado o diagnóstico de Síndrome de Down, mesmo sendo do tipo 
Trissomia (casos com deficiência mental e motora mais leve). 

Tudo era novo e desconhecido, sendo que, a partir deste fato, iniciamos à busca de 
tratamentos que pudessem ajudá-la a chegar o mais próximo da normalidade, digo isso já 
que no mundo em que vivemos atualmente é difícil saber o que é ser normal. Assim, ser 
normal é: um filho agredir a mãe? Chegar de madrugada em casa e a mãe a sua espera 
sem saber onde e com quem estava? Um filho portador de dependência química?

Todos estes são questionamentos, eu me fazia o tempo todo. Por fim, lutava contra 
o tempo, uma vez que, todos os profissionais de Saúde e Educação diziam que todas as 
conquistas eram capacidades a serem desenvolvidas pela L. I. R, sabendo que seriam com 
atrasos pelo fato de ter SD. 

Os estímulos foram frequentes e incessantes, pois eu como mãe notava que quanto 
mais era a quantidade de estímulos, mais resultados favoráveis se obtinham.

A menor começou a andar com um ano e três meses, o que para os profissionais 
da saúde estavam dentro do desenvolvimento de uma criança típica, considerado normal.

O desenvolvimento da linguagem foi iniciado por gestos como: tchau, mandar beijos, 
em torno do sétimo mês, por volta do nono mês iniciou o balbucio, cujas as primeiras 
palavras pronunciadas também estavam dentro dos padrões de normalidades, comparando 
a uma criança normal. A minha ansiedade quanto a L. I. R chegou perto dos padrões 
de normalidades, os quais foram tantos, que buscávamos todos os tipos de estímulos 
existentes e, assim, ela prosseguia com sucesso, criávamos estratégias e recursos para 
que ela se desenvolvesse.

Com 1 ano e 5 meses, foi colocada na escola para que pudesse relacionar-se com 
outras crianças, uma vez que em casa só tinha adultos.

Aos 3 anos de idade, foi matriculada no Kumon, método japonês, que a auxiliou na 
iniciação do processo de aprendizagem e alfabetização.

Atualmente, com 9 anos de idade, está frequentando o 2º ano e realiza algumas 
atividades extras como: balé clássico, cross kids, entre outros, que auxiliam no seu 
desenvolvimento corporal. Cada conquista dela é motivo de alegria para mim e familiares, 
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por pequena que pareçam ser.
L. I. R. tem personalidade forte, o que atrapalha um pouco no seu desenvolvimento, 

e hoje é considerada pelos profissionais da área da Saúde e Educação como uma criança 
com Síndrome de Down que realiza suas capacidades funcionais normais, já que tudo 
isso deve-se primeiro a Deus que nos deu força e sabedoria e, aos profissionais como 
fisioterapeuta, fonoaudiólogo e educadores, todos têm contribuído de alguma forma para a 
formação do desenvolvimento neuropsicomotor e conquistas da L. I. R.

Vejo que o que parece ser amargo tornou-se doce como mel, pois ela é nossa 
alegria, mesmo sabendo que os obstáculos ainda irão continuar, encontraremos métodos e 
estímulos para poder ultrapassá-los.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A estimulação inicial no processo de aprendizagem de crianças com SD é função 

dos pais, é papel do professor trabalhar para o desenvolvimento das atividades intelectuais, 
participando das atividades familiares, a fim de desenvolver habilidades que as levem 
a exercer dignamente sua cidadania e, até mesmo, uma atividade profissional. Para 
isso, profissionais especializados e cuidados especiais devem ser tomados para assim 
possibilitar um maior rendimento e desenvolvimento educacional nessas crianças.

O papel da estimulação tanto no ambiente familiar, quanto na escola, deve ser 
baseado nas necessidades apresentadas pela criança, de vivenciar experiências que 
permitam seu desenvolvimento. A rotina e o aconchego familiar oferecem à criança 
oportunidades para aprender e desenvolver-se, porém, é por meio da participação conjunta 
da família e da escola, a aquisição da aprendizagem pode ser bem-sucedida.

Portanto, a necessidade do trabalho psicomotor nas crianças com SD, como forma 
de estimulação precoce para o desenvolvimento do potencial mental, escolar e social, 
deve ser uma ferramenta pedagógica aliada ao estímulo da comunicação, nas instituições 
de ensino, que têm como prioridade desenvolver a aprendizagem, a fim de auxiliar no 
desenvolvimento socioafetivo entre os conteúdos curriculares e os repertórios já adquiridos 
pelas mesmas.
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